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RESUMO: A Educação a Distância (EaD) tem se destacado como uma alternativa inclusiva para alunos com 

necessidades educacionais especiais, permitindo maior acessibilidade e flexibilidade no aprendizado. Este estudo 

tem como objetivo analisar as contribuições da EaD para a inclusão desses alunos, evidenciando seus benefícios, 

desafios e o papel das tecnologias assistivas na personalização do ensino. Para isso, foi realizada uma pesquisa 

bibliográfica, baseada em artigos acadêmicos e documentos institucionais sobre inclusão, acessibilidade digital e o 

uso de tecnologias assistivas na EaD. Os resultados apontam que a EaD oferece oportunidades significativas de 

aprendizado para estudantes com deficiência, ampliando o acesso ao ensino formal. No entanto, desafios como a 

falta de formação docente, barreiras tecnológicas e limitações na adaptação dos conteúdos ainda dificultam uma 

inclusão plena. Conclui-se que a efetividade da EaD na inclusão depende do desenvolvimento de políticas 

educacionais, investimentos em tecnologias acessíveis e capacitação docente para garantir um ambiente de 

ensino verdadeiramente inclusivo. 

Palavras-chave: Educação Especial. Educação a Distância. Tecnologias assistivas. TDICs. 

 

ABSTRACT: Distance Education (DE) has emerged as an inclusive alternative for students with special 

educational needs, providing greater accessibility and flexibility in learning. This study aims to analyze the 

contributions of DE to the inclusion of these students, highlighting its benefits, challenges, and the role of 

assistive technologies in the personalization of teaching. To achieve this, a bibliographic research was conducted 

based on academic articles and institutional documents on inclusion, digital accessibility, and the use of assistive 

technologies in DE. The results indicate that DE offers significant learning opportunities for students with 

disabilities, expanding access to formal education. However, challenges such as the lack of teacher training, 

technological barriers, and limitations in content adaptation still hinder full inclusion. It is concluded that the 

effectiveness of DE in inclusion depends on the development of educational policies, investments in accessible 

technologies, and teacher training to ensure a truly inclusive learning environment. 
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1 Introdução 

A Educação a Distância (EaD) tem se expandido como uma alternativa importante para 

ampliar o acesso ao ensino, especialmente para alunos com necessidades educacionais 

especiais. Com o avanço das tecnologias digitais e das metodologias inclusivas, surgem novas 

possibilidades para tornar o aprendizado mais acessível e adaptado às diferentes demandas dos 

estudantes. No entanto, garantir a inclusão efetiva nesse modelo de ensino ainda representa um 

desafio, exigindo investimentos em formação docente, infraestrutura tecnológica e políticas 

educacionais voltadas à acessibilidade. 

Para este estudo, foi realizado uma pesquisa bibliográfica que analisa as contribuições 

da EaD para a inclusão de alunos com necessidades educacionais especiais, abordando seus 

benefícios, desafios e o papel das tecnologias assistivas na personalização do ensino. O texto 

está estruturado em três partes: inicialmente, são discutidas as potencialidades da EaD na 

promoção da inclusão educacional; em seguida, destaca-se o papel das tecnologias assistivas 

no apoio à acessibilidade digital e ao aprendizado personalizado; por fim, são discutidos os 

desafios da implementação da EaD inclusiva e as estratégias necessárias para aprimorar essa 

modalidade, garantindo um ensino mais equitativo e eficaz. 

 

 

2 Educação a Distância e a Educação Especial 

A tecnologia tem sido fundamental na adaptação do ensino para alunos com 

necessidades educacionais especiais, tornando o aprendizado mais acessível e inclusivo. A 

Educação a Distância (EaD) se destaca como uma alternativa eficaz, oferecendo flexibilidade 

e promovendo maior autonomia. Além disso, as tecnologias assistivas desempenham um papel 

essencial ao garantir acessibilidade digital e equidade no aprendizado. 

No entanto, a implementação da EaD na educação especial ainda enfrenta desafios 

significativos. A falta de infraestrutura tecnológica adequada, a necessidade de capacitação 

docente e a ausência de políticas públicas eficazes limitam seu potencial inclusivo. Assim, é 

necessário aprofundar a análise dos benefícios e dificuldades desse modelo para aprimorar as 

práticas educacionais e garantir um ensino mais acessível e eficiente. 
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2. 1 A educação especial e sua relação com tecnologia 

Para Silva (2017), a relação entre a educação especial e a tecnologia é fundamentada na 

possibilidade de adaptação dos processos de ensino às necessidades individuais dos alunos. A 

interatividade proporcionada pelas plataformas digitais favorece a construção do conhecimento 

de maneira dinâmica, criando um ambiente acessível para todos, que permite que a inclusão 

ocorra de forma mais natural, respeitando tanto as limitações quanto as potencialidades de cada 

estudante. 

A personalização do ensino também destaque, uma vez que possibilita que os conteúdos 

sejam ajustados conforme as características de cada aluno, considerando que esse processo vai 

além da simples transmissão de informações, pois envolve a criação de estratégias pedagógicas 

que favorecem diferentes estilos de aprendizagem. Nesse sentido, os recursos digitais ampliam 

as formas de acesso ao conhecimento, permitindo que os alunos desenvolvam sua autonomia 

no ambiente virtual. A autora destaca que: 

 

O aluno consegue aprender sem depender do professor, que do contrário, poderia gerar 

desconforto para o aluno portador de necessidades especiais, que tem uma rotina de vida 

bem diferenciada dos outros alunos, fazendo com que a assimilação do conteúdo 

aconteça num ritmo particular para os alunos portadores de necessidades especiais 

(Silva, p. 167, 2017). 

 

Outro aspecto exposto por Silva (2017), é a mediação docente no contexto tecnológico 

da educação especial. A relação entre professor, tecnologia e aluno se estabelece de forma 

interativa, na qual o docente atua como facilitador do processo de aprendizagem. A tecnologia 

possibilita uma comunicação eficiente entre os envolvidos, garantindo que o ensino seja 

adaptado às necessidades de cada estudante sem comprometer a qualidade e a profundidade do 

aprendizado. 

Desa forma, a tecnologia na educação especial está diretamente ligada à construção de 

um ambiente educacional mais acessível e inclusivo (Silva, 2017). A interação entre os recursos 

digitais e os alunos permite que a aprendizagem ocorra sem depender exclusivamente de 

estruturas físicas tradicionais. Dessa forma, a tecnologia se torna um meio essencial para 

promover a inclusão no ensino, garantindo que todos tenham acesso às mesmas oportunidades 

de aprendizado. 



 
REVISTA EDUCAÇÃO CONTEMPORÂNEA - REC 
                                                  

ISSN: 2966-4705                 1123-1131p.     

 

Vol 2, n.2  

2025 

Para Bokums e Maia (2018), a educação especial tem se transformado 

significativamente com o avanço da tecnologia, proporcionando novas formas de mediação 

pedagógica para alunos com necessidades educacionais específicas. No contexto da EaD, a 

tecnologia atua como um meio essencial para a inclusão, permitindo que conteúdos sejam 

adaptados e acessíveis a diferentes perfis de estudantes. Ela viabiliza a democratização do 

ensino, ampliando as possibilidades de aprendizagem para aqueles que, de outra forma, teriam 

dificuldades de acesso aos espaços educacionais convencionais. 

Segundo as autoras, a mediação tecnológica na educação especial ocorre por meio de 

diversos recursos, como plataformas interativas, softwares de leitura de tela, legendagem 

automática e materiais didáticos em formatos acessíveis. A EaD é vista como uma ferramenta 

de inclusão, pois flexibiliza tempos e espaços, facilitando o aprendizado de pessoas com 

deficiência. Nesse sentido, a acessibilidade digital contribui para reduzir barreiras físicas e 

geográficas, permitindo que esses alunos tenham maior autonomia no processo educacional. 

A interação promovida pelos ambientes virtuais também é um fator relevante na relação 

entre tecnologia e educação especial, segundo Bokums e Maia (2018). A EaD possibilita trocas 

de conhecimento entre indivíduos de diferentes realidades, o que fortalece a inclusão social. 

Dessa forma, o ensino mediado por tecnologias não apenas transmite conteúdos, mas também 

cria um ambiente colaborativo no qual os estudantes podem se comunicar, compartilhar 

experiências e desenvolver suas habilidades cognitivas e sociais. 

O uso da tecnologia na educação especial reforça o princípio de que a aprendizagem 

deve ser acessível a todos, independentemente das limitações físicas ou sensoriais (Bokums & 

Maia, 2018). Ao integrar recursos tecnológicos diversos, a EaD favorece a participação de 

alunos com necessidades educacionais especiais, promovendo uma experiência educacional 

mais equitativa. Assim, a tecnologia se consolida como um elemento fundamental para tornar 

a educação mais inclusiva e abrangente. 

Sartori, Bermejo, Tanaka, Santos Cruz, Capetti e Ferreira (2017) comentam que a 

educação especial tem se relacionado cada vez mais com a tecnologia, especialmente no 

contexto da EaD. Essa modalidade de ensino tem sido amplamente utilizada para a formação 

de professores que atuam com alunos com deficiência, permitindo que esses profissionais 

desenvolvam competências específicas para a prática inclusiva. No entanto, segundo os autores, 

a aplicação da EaD diretamente para o ensino de alunos com necessidades especiais ainda não 

é um campo amplamente explorado, sendo um aspecto pouco abordado. 

Ainda segundo Sartori et al. (2017), a legislação educacional brasileira reconhece a EaD 

como uma alternativa válida para a capacitação de professores na educação especial, o que 



 
REVISTA EDUCAÇÃO CONTEMPORÂNEA - REC 
                                                  

ISSN: 2966-4705                 1123-1131p.     

 

Vol 2, n.2  

2025 

demonstra a importância das tecnologias no aprimoramento das práticas pedagógicas. Além 

disso, o uso das Tecnologias de Informação e Comunicação (TIDCs) tem possibilitado a oferta 

de cursos voltados para a educação inclusiva, preparando os docentes para lidar com a 

diversidade em sala de aula e que visam ampliar o conhecimento dos professores sobre 

estratégias metodológicas adaptadas às necessidades dos alunos com deficiência. 

Além da formação docente, as tecnologias vêm sendo empregadas para oferecer suporte 

ao ensino de estudantes com deficiência, promovendo maior acessibilidade ao conhecimento. 

Ferramentas digitais, ambientes virtuais de aprendizagem e softwares educativos são citados 

como recursos que podem auxiliar no desenvolvimento de atividades adaptadas, permitindo que 

os conteúdos sejam apresentados de forma mais acessível (Sartori et al., 2017). Dessa forma, a 

tecnologia atua como uma aliada na construção de um ensino mais dinâmico e ajustado às 

demandas da educação especial. 

A presença da tecnologia na educação especial também está relacionada à necessidade 

de adaptação dos ambientes escolares para atender às diferentes realidades dos alunos. Para 

Sartori et al. (2017), apesar dos avanços na inclusão, é essencial que as instituições escolares 

incorporem as tecnologias de forma eficiente, promovendo ambientes educacionais que 

favoreçam a aprendizagem de todos os estudantes. O uso de ferramentas digitais, aliado ao 

preparo dos educadores, pode contribuir significativamente para tornar o ensino mais acessível 

e eficaz no contexto da educação especial. 

 

2. 2 As contribuições da Educação a Distância a educação especial 

Para Silva (2017), EaD oferece inúmeros benefícios para a educação especial e a 

inclusão, permitindo que alunos com deficiência tenham acesso ao conhecimento de forma mais 

flexível e personalizada. Ela possibilita a adaptação dos conteúdos às necessidades individuais 

dos estudantes, respeitando seus ritmos de aprendizagem e oferecendo materiais acessíveis, 

como recursos audiovisuais, leitores de tela e legendas. Dessa forma, a tecnologia torna o ensino 

mais dinâmico e acessível, promovendo a inclusão sem depender das limitações do espaço 

físico das instituições de ensino tradicionais. 

Outro benefício relevante apontado é a autonomia proporcionada pela EaD aos alunos 

com necessidades especiais. Ao estudar em um ambiente virtual, os estudantes podem organizar 

seus horários e definir o ritmo do aprendizado, o que favorece sua independência e autogestão. 

Além disso, a possibilidade de acessar os conteúdos a qualquer momento permite que os alunos 

revisem materiais sempre que necessário, garantindo uma aprendizagem mais eficiente e sem 
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pressões que poderiam comprometer seu desempenho em um modelo tradicional de ensino. 

Silva (2017) também destacam a acessibilidade digital, pois ela amplia as oportunidades 

de aprendizado para pessoas que, de outra forma, poderiam encontrar barreiras no ensino 

presencial. A EaD possibilita que alunos com dificuldades de locomoção ou outras limitações 

físicas possam estudar sem a necessidade de enfrentar problemas estruturais das instituições 

convencionais. Essa modalidade de ensino, portanto, contribui para uma educação mais 

equitativa, na qual todos os estudantes podem participar plenamente do processo de 

aprendizagem, independentemente de suas condições individuais. 

Para Bokums e Maia (2018), a EaD contribui significativamente para a educação 

especial ao oferecer flexibilidade de tempo e espaço, permitindo que estudantes com 

necessidades educacionais especiais acessem o ensino de forma mais adequada às suas 

condições. Dessa forma, se torna possível a democratização do ensino, garantindo que pessoas 

que enfrentam barreiras físicas ou geográficas possam estudar sem a necessidade de 

deslocamento. Esse aspecto é fundamental para garantir maior acessibilidade a indivíduos que, 

de outra forma, teriam dificuldades em frequentar instituições de ensino presenciais. 

A EaD promove a personalização do aprendizado por meio de tecnologias assistivas, 

como softwares de leitura de tela, legendas automáticas e plataformas interativas adaptadas. De 

acordo com os dados levantados por Bokums e Maia (2018), a educação mediada por tecnologia 

oferece materiais diversificados e ajustáveis às necessidades específicas de cada aluno, 

favorecendo um ensino mais inclusivo. Esse acesso a diferentes recursos permite que os 

estudantes tenham maior autonomia na construção do conhecimento, respeitando seu ritmo e 

suas particularidades. 

Outro benefício da EaD para a educação especial é a ampliação das possibilidades de 

interação e colaboração. Bokums e Maia (2018) destacam que, por meio de fóruns, chats e 

plataformas digitais, alunos com deficiência podem participar ativamente das atividades 

acadêmicas, trocando experiências com colegas e professores. Esse ambiente virtual favorece 

a inclusão social e acadêmica, tornando o processo de aprendizagem mais dinâmico e 

igualitário. 

Por fim, Sartori et al. (2017) comentam que a EaD tem desempenhado um papel 

fundamental na capacitação de professores que atuam na educação especial, tendo sido utilizada 

como uma alternativa eficiente para a formação inicial e continuada de educadores, permitindo 

que adquiram conhecimentos específicos sobre inclusão e adaptação curricular. 

Além disso, a EaD contribui para a disseminação de metodologias inclusivas, 

fornecendo materiais e recursos pedagógicos acessíveis. Os cursos oferecidos nessa modalidade 
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utilizam plataformas digitais e ferramentas interativas que auxiliam os educadores na 

compreensão de estratégias que favorecem o aprendizado dos estudantes com deficiência. 

Dessa forma, a EaD não apenas amplia a capacitação dos profissionais, mas também incentiva 

a criação de práticas educacionais mais alinhadas às necessidades do público da educação 

especial. 

Sartori et al. (2017) ressaltam a possibilidade de desenvolver materiais acessíveis e de 

utilizar tecnologias assistivas dentro da EaD, evidenciando seu potencial para atender às 

demandas da educação especial. Nesse sentido, a EaD se apresenta como um meio de fortalecer 

tanto a qualificação dos professores quanto a inclusão dos estudantes no ambiente educacional. 

 

 

2. 3 Os desafios da Educação a Distância com a educação especial 

Segundo Silva (2017), a EaD enfrenta desafios importantes quando se trata da inclusão 

de alunos com deficiência, especialmente no que diz respeito à acessibilidade digital. A autora 

destaca que muitas plataformas de ensino online não estão totalmente adaptadas para atender 

às necessidades desse público, dificultando o acesso a materiais e atividades. Além disso, 

ferramentas como leitores de tela, legendas e recursos interativos nem sempre estão disponíveis 

ou são implementadas de maneira adequada, o que pode comprometer a experiência de 

aprendizado e excluir estudantes que dependem dessas tecnologias assistivas. 

Outro desafio relevante mencionado por Silva (2017) é a formação dos profissionais 

envolvidos na EaD. Professores e tutores precisam estar preparados para adaptar metodologias 

e utilizar recursos tecnológicos que garantam a participação efetiva dos alunos com deficiência. 

No entanto, a falta de capacitação específica pode resultar em dificuldades na mediação do 

ensino, limitando as possibilidades de interação e comprometendo o desenvolvimento 

acadêmico dos estudantes. A ausência de um suporte adequado pode transformar a flexibilidade 

da EaD em um obstáculo, caso os alunos não recebam o acompanhamento necessário para 

superar suas dificuldades. 

Além disso, a falta de políticas públicas voltadas para a acessibilidade digital na EaD é 

um ponto crítico apontado por Silva (2017). Apesar dos avanços tecnológicos, ainda há um 

déficit na implementação de estratégias que garantam a inclusão de pessoas com deficiência 

nesse modelo de ensino. O acesso à internet e a equipamentos adequados também pode ser um 

problema, especialmente para estudantes de baixa renda, tornando a inclusão digital um desafio 

adicional. Dessa forma, embora a EaD tenha grande potencial para promover a inclusão, ainda 

existem barreiras estruturais e pedagógicas que precisam ser superadas para garantir uma 
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educação acessível e equitativa para todos. 

Para Bokums e Maia (2018), apesar dos benefícios da EaD para a educação especial, 

ainda existem desafios significativos que precisam ser superados para garantir uma inclusão 

plena. Embora possibilite maior acessibilidade, muitos estudantes com deficiência enfrentam 

dificuldades no acesso às tecnologias necessárias para acompanhar o ensino remoto. A falta de 

equipamentos adaptados, conexão instável à internet e a necessidade de suporte técnico 

especializado podem limitar a participação efetiva desses alunos no ambiente virtual de 

aprendizagem. 

Outro desafio apontado por Bokums e Maia (2018) está relacionado à preparação dos 

professores para lidar com as demandas específicas da educação especial no contexto da EaD. 

Muitos docentes não possuem formação adequada para utilizar tecnologias assistivas ou adaptar 

materiais didáticos para alunos com diferentes tipos de deficiência. A pesquisa dos autores 

evidenciou que nem todos os professores conhecem a legislação voltada para a EaD e para a 

inclusão de pessoas com deficiência, o que pode comprometer a implementação de práticas 

pedagógicas mais acessíveis e inclusivas. 

Além disso, Bokums e Maia (2018) mencionam que a exclusão digital ainda é um 

obstáculo para a inclusão educacional na EaD. Alunos que não possuem familiaridade com o 

uso de ferramentas digitais ou que enfrentam dificuldades na navegação por plataformas 

educacionais acabam ficando à margem do processo de aprendizagem. A dependência da 

tecnologia para interações acadêmicas pode reforçar desigualdades, tornando essencial o 

desenvolvimento de políticas públicas que garantam suporte adequado e oportunidades 

igualitárias para todos os estudantes, independentemente de suas condições. 

Por fim, Sartori et al. (2017) comentam que um dos principais desafios da EaD na 

educação especial é a falta de estudos e registros sobre sua aplicação direta no ensino de alunos 

com deficiência. Enquanto a modalidade tem sido amplamente utilizada para a formação de 

professores, ainda há pouca exploração de como ela pode ser adaptada para atender às 

necessidades desses estudantes. A ausência de pesquisas aprofundadas sobre essa relação limita 

a criação de estratégias eficazes que garantam a acessibilidade e a inclusão no ambiente virtual 

de aprendizagem. 

Outro obstáculo apontado é a necessidade de infraestrutura adequada para a 

implementação da EaD na educação especial. O acesso à tecnologia ainda é desigual em muitas 

regiões, dificultando tanto a formação de professores quanto o desenvolvimento de 

metodologias inclusivas para os alunos. Além disso, é essencial que os cursos e plataformas 

sejam planejados para contemplar recursos de acessibilidade, como legendas, audiodescrição e 
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ferramentas de interação adaptadas às diferentes deficiências, o que nem sempre acontece de 

forma eficaz. 

 

3 Considerações Finais 

O presente estudo analisou as contribuições da Educação a Distância (EaD) para a 

inclusão de alunos com necessidades educacionais especiais, evidenciando como essa 

modalidade pode promover maior equidade no ensino. A pesquisa demonstrou que a 

flexibilidade da EaD e o uso de tecnologias assistivas são fatores essenciais para ampliar o 

acesso e garantir a personalização do aprendizado. Além disso, verificou-se que a mediação 

docente e a capacitação de professores são elementos fundamentais para o sucesso dessa 

abordagem inclusiva. 

Apesar dos benefícios identificados, ainda existem desafios a serem superados, como a 

necessidade de políticas educacionais mais efetivas, investimentos em infraestrutura 

tecnológica e o aprimoramento de práticas pedagógicas adaptadas. Dessa forma, para que a EaD 

se consolide como uma alternativa viável e eficiente para a educação especial, é essencial que 

sejam promovidas iniciativas que ampliem a acessibilidade e a qualidade do ensino, garantindo 

que todos os estudantes tenham oportunidades igualitárias de aprendizado. 
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